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Introdução:	a	Enfermagem	realiza	diversas	atividades	na	Atenção	Primária	à	Saúde	(APS),	destaca-se	o	Exame	de
Coleta	de	Citopatológico,	amplamente	conhecido	como	Exame	Preventivo	de	Papanicolau,	utilizado	para	a	prevenção
do	Câncer	do	Colo	do	Útero	(CCU).	O	câncer	do	colo	do	útero	é	a	principal	causa	de	mortalidade	entre	mulheres	na
América	Latina	e	no	Caribe.	Embora	seja	uma	doença	altamente	evitável,	anualmente,	o	câncer	cervical	 resulta	em
35,7	 mil	 óbitos	 de	 mulheres	 nas	 Américas.	 A	 APS	 representa	 o	 nível	 inicial	 de	 atendimento	 no	 sistema	 de	 saúde,
caracterizando-se	por	um	conjunto	abrangente	de	ações	de	saúde,	tanto	no	âmbito	 individual	quanto	coletivo.	Essas
ações	incluem	a	promoção	e	proteção	da	saúde,	prevenção	de	agravos,	diagnóstico,	tratamento,	reabilitação,	redução
de	 danos	 e	 manutenção	 da	 saúde.	 Objetivo	 geral:	 relatar	 a	 experiência	 como	 profissional	 de	 enfermagem	 na
realização	 da	 consulta	 em	 saúde	 da	 mulher,	 com	 ênfase	 no	 exame	 citopatológico.	 Método:	 relato	 de	 experiência.
Resultado	e	discussão:	durante	o	período	de	trabalho	em	uma	Unidade	de	Saúde	da	Família	na	cidade	do	Recife,	foram
realizados	3.246	exames	de	coleta	de	citopatológicos	ao	 longo	de	três	anos.	A	 faixa	etária	das	mulheres	atendidas
variou	de	14	a	79	anos	de	idade,	embora	o	Ministério	da	Saúde	recomende	a	faixa	de	25	a	64	anos	e	a	OMS	sugira
entre	 30	 e	 49	 anos	 para	 rastreamento.	 A	 atuação	 do	 enfermeiro	 nas	 consultas	 ginecológicas	 evidenciou	 que	 o
profissional	considerou	o	indivíduo	em	sua	singularidade,	complexidade,	integralidade	e	inserção	sociocultural.	Ademais,
buscou-se	promover	a	saúde,	prevenir	doenças,	 tratar	enfermidades	e	 reduzir	danos	ou	sofrimentos	que	pudessem
comprometer	a	capacidade	do	indivíduo	de	viver	de	forma	saudável.	Registrou-se	a	estrutura	física	do	consultório	de
enfermagem	 e	 o	 acompanhamento	 dos	 atendimentos,	 desde	 a	 realização	 dos	 exames	 até	 o	 envio	 das	 amostras
coletadas	 ao	 laboratório	 de	 análises	 clínicas.	 Em	 todas	 as	 consultas,	 desenvolveu-se	 ação	 educativa	 por	 meio	 de
diálogo	 ao	 longo	do	 atendimento.	Considerações	 finais:	 a	Consulta	 de	 Enfermagem	deve	 ser	 entendida	 não	 apenas
como	 um	 espaço	 clínico	 e	 pré-estabelecido,	 vinculado	 às	 normas	 e	 rotinas,	 mas	 também	 como	 um	 ambiente	 de
aproximação	 e	 acolhimento.	 Esse	 espaço	 visa	 proporcionar	 um	 serviço	 que	 fortaleça	 a	 relação	 com	 a	 Saúde	 da
Mulher.


